
Relações sociais de 
produção e utilização 
dos recursos naturais



O que existe por 
trás de um produto?

Antes de chegar até você, o que precisou 

acontecer com este produto?

Observe o produto que o professor trouxe. Antes de responder, considere:

Recursos naturais — de onde vieram os ingredientes ou materiais?

Pessoas e trabalho — quem atuou em cada etapa?

Organizações e tecnologia — quais empresas e ferramentas participaram?

Transporte e comercialização — como o produto chegou até aqui?



Produzir é também uma relação social

Produzir significa combinar recursos e organizar atividades para gerar bens ou serviços. Mas produção não é apenas 

transformação física de matéria — ela envolve decisões tomadas por pessoas e organizações.

Essas decisões dizem respeito a:

Trabalho

Recursos utilizados

Financiamento

Tecnologia aplicada

Propriedade e acesso

Distribuição dos resultados

Produção não é apenas transformação física. Ela estrutura relações entre pessoas, organizações e o ambiente.



Trabalho, capital e natureza
Toda atividade produtiva articula três elementos fundamentais, interdependentes entre si:

Produção

Capital
Instalações, máquinas 
e recursos financeiros

Natureza
Água, solo, minerais e 

energia natural

Trabalho
Atuação humana que 

organiza e executa

Alterações em um desses elementos afetam os demais. Uma seca reduz a disponibilidade de água e pode elevar custos de produção; uma mudança tecnológica altera as condições de 
trabalho e o consumo de recursos.



Renovável não significa ilimitado

Recursos Renováveis

Possuem capacidade de reposição por processos naturais. Essa 

capacidade, porém, não é ilimitada — depende das condições e do 

ritmo de regeneração.

Exemplos gerais: água, biomassa, determinados recursos biológicos.

Se a extração superar a capacidade de regeneração, o recurso pode 

ser esgotado ou degradado.

Recursos Não Renováveis

Associados a estoques formados em escalas de tempo muito 

superiores às escalas econômicas humanas. Cada retirada reduz o 

estoque disponível.

Exemplos gerais: minerais metálicos, combustíveis fósseis.

Sua exploração exige planejamento de longo prazo e análise de riscos 

e custos futuros.



Disponibilidade não 
significa acesso
Um recurso pode existir fisicamente e ainda não estar efetivamente disponível para 

todos os grupos e territórios. A existência física de um recurso não garante seu 

acesso econômico ou social.

O acesso pode depender de:

Infraestrutura — redes de distribuição, estradas, equipamentos

Direitos de uso — concessões, autorizações, propriedade pública ou coletiva

Tecnologia — capacidade técnica de extrair ou utilizar o recurso

Renda e capital — capacidade de investir e custear o acesso

Quem consegue transformar um recurso 

existente em um recurso realmente utilizável?



Os setores econômicos se conectam

Setor Primário
Extração de recursos 

naturais e 
agricultura.

Setor 
Secundário

Transformação da 
matéria-prima em 

produtos.

Setor Terciário
Comércio de bens e 

prestação de 
serviços.

Essa classificação ajuda a compreender como a produção se organiza, mas os três setores são interdependentes: a agropecuária depende de 

insumos industriais; a indústria depende do comércio e dos serviços financeiros; o terciário depende da produção primária e secundária.



Um produto percorre uma cadeia

Cadeia produtiva é o conjunto articulado de agentes, operações e relações necessárias 

para produzir e disponibilizar um bem ou serviço ao consumidor final.

Em todas as etapas participam: trabalho, capital, tecnologia, energia e informação — em diferentes proporções e formas de organização.



Exemplo: o caminho do café embalado
O rastreamento simplificado do café vendido em pacote:

01

Cultivo e colheita

Café produzido no campo com uso de solo, 

água, trabalho, máquinas, energia e insumos.

02

Beneficiamento e transformação

Os grãos passam por etapas de preparação e 

transformação até chegar ao café destinado ao 

consumo.

03

Embalagem

O produto é acondicionado para proteção, 

conservação, transporte e comercialização.

04

Distribuição e comércio
O café é transportado até distribuidores e pontos de venda. Participam 

dessa etapa transportadoras, comércio, logística e serviços financeiros.

05

Consumo e pós-consumo
O café é preparado e consumido. Depois permanecem resíduos do 

preparo e a embalagem, que podem seguir diferentes formas de 

destinação.

Onde aparece as etapas Recursos Naturais, Produção, Transformação, Distriubuição e Consumo e Pós-Consumo?



Quem recebe os benefícios? 
Quem suporta os impactos?

Benefícios econômicos

Em algumas etapas da cadeia podem aparecer:

Receitas e lucros empresariais

Salários e geração de renda

Arrecadação de impostos

Valorização de ativos e territórios

Custos e impactos ambientais

Em outras etapas podem se concentrar:

Consumo intensivo de recursos naturais

Geração de resíduos e efluentes

Contaminação de solo, água e ar

Perda de qualidade ambiental em territórios específicos

Benefícios econômicos e custos ambientais não necessariamente ficam no mesmo lugar ou com os mesmos grupos. A análise da cadeia precisa 

observar também como esses elementos estão distribuídos.



Da natureza ao produto, existe uma rede de relações
1. Produção articula trabalho, capital, tecnologia e 
natureza
Esses elementos são interdependentes — alterações em um afetam 

os demais.

2. Recursos possuem limites e seu acesso depende 
de condições sociais e econômicas
A existência física de um recurso não garante seu acesso para todos.

3. Os setores econômicos se conectam por meio de 
cadeias produtivas
Primário, secundário e terciário são interdependentes e integrados.

4. Benefícios e impactos podem ser distribuídos de 
maneira desigual
Grupos e territórios distintos podem receber benefícios econômicos 

ou suportar custos ambientais em proporções muito diferentes.

Por que não basta analisar apenas o preço ou a etapa final de um produto?



Obrigado e até a próxima!
Uma ótima volta para casa!


